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III. Q Encino eos Fazendeiros 

ufim de fazer observaçoês fitopatologicas sobre as variedades importa-s 

RELATÓRIO DA SECÇÃO DE FITOPATOLOGIA , S d 

I1 de Jnnoire— 1 àde Dez 19061 - 

- 

iresente trata dos igpabalho feitos nese . 
ARno completo da sua exicstencia como per- / 

te integrante da Escols, Destécados estre elles serao os seguintes-g | 
Ensino, a6 Excursoes, o jerdafio, o Reconhecimento das folestias, e o 
os Estudos tecnicos sobre as Folestias importantes, Foram atendidas 
22 consultas sobre 16 molest 
tados À cooperação desta secg 

O relatorio 
tã secção durente o segundo 

para com os Departamentos de Agrono= 
miês Pomicuiltura e Horticul a senpre foi a mais intimsa, sendo-lhes 
fornecidos fungicidas e machibias para o combate des molestias quando . 
apareceram nos terrenos da Les$ola, e realizados com elles diversos 
estudos e observaçods practidcks sobre certas solesticb. j 
Foram recebidos mensaliente 0Ê resunos meteorologicos tLomeados pela Sec- 
o de Jeteorologia, indispenhaveis nos estudos fitopetologicos. 
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eibus - Houve um ourso de Fitopatoligia àde 
[ orau anetriculados & alumnos do terceiro anno .. 

àão Cureo ouperior. Iniciou-sé& outro curso no segundo seme:-.tre para 12 
&lunmos do Curso Medio. Os cúrsos: consistiram de duas aula: pretiícas e a 
uma teorica com provas mencsaib e semestrais e sebstinse e aArguição. 
Os programoas sao dados: separedemente,. . . .Í 

— I1T7+ As Prelegubos - CQomo ceantribuição é instruégão gerul j 
€ eduoaéªo de todos 05 aliumos, foram apresentadas nas reunioes gerais - 
ae aeguintea prelecçõés= T. "Às viagens de Fitopatologieta & diversas 
ectaçoês agricolas", IT. "A láteratura agricola estenceira", 111 "A 
leitura- c seu valor como distração." IV * O aproveitehento das horabs 
vagas". V. " Limpeza na vida decolar", 
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Dursnte à º Cemane dos Fazendeiros" 
reaiizeramese duis oursos brevbs. O primeiro curso com assistencia de 
16 fazendeiros tratou do preparo e exumprego de fungicidas. Foi de 4sãà o 
numero dos assistentes &o cursé sobre moleutias de cans de aBBUCUYs .. |— 
variedades novas e modo de culfíivo em geral. Demonstreçoós de cultivo 
mechianico foram dedos. Grande teresce foói dispertado no uso das noO= - 
vas canss de Java. c FBEA 

11l Exgursoõs, : ' ; 
Nes ferias, ante» do iniício do anno escolar; foram reu 

iizades pelo fitopatolégishiiversas viagens de grande áproveitamento . 
no desenvolvimento de Fitapotoligia neste Eatado. GSeparadamente sera o 
fin de cads uma destasselucideado,. 

No Instituto Biologicto da no!o-a Agricola no Rio houve F 
conferencias intimas com Dr., E. RAangel é 06 seus apssistentes GSobre os 
problemas de combate das moilestias principais das culturas miheiras. 
Amostras de diversas molestias; desconhecidas por nos,; foram identifi-= 
cadas é classificadas. por Dr. Rangel pelo nosso Borb&rio. Exame das Í 
colleoo“% do Instituto foi feito. 

Poi visitado & LCetagão Experimental da Batsta Ingleze | 
do dinisterio da Agricultura, com sede em faria da Fe, Sul de inas, | 

das, que se propagam em grande numero ali., Verificou-se que entre csv 
taãas he diversas de grande resistencia contra certas molevtias graveB. 
Pelaã nossa recomendação o departamento de Agronomia da Escola iniciou 
o plantio destas variedades nos seus terrenos. : 

A visita e Estação Experimental da Cena de Assucar 
do Ministerio da Agricultura, com sede em Campos; Estedo do Rio, rendeu | 
informaço&s fitopatoligicas importantes; ecspecialmente com respeito aàs 
Ounndl resistentes ao mosaico,. Todoa o6 Campos de experiencia foraem 
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percorridas . o Resuitado da vislta. foi & Escola rcoobcr oataoas pav&; É' 
plantio da famosa canna - o P.Osf. 26878, UA 

Nas proximidadês de Sete Lagões duas estaçõês agn&—«g S 
colte foitam visitadab, Na Esteçãob Experimental do Algodsd do Ministe- 4 

: :10 da Agricultura foram obtidos muitss informaço6s sobre a6 mélesti- É 
a6 principais do Algodeo no Kstudo, Nos campos da Letagçãb de Sementes — 
fornm observedos 068 esforços do mesmo Ministerio expendidos em conces 
guir sementes puras e sadias para fornecimento avs levradores,. Lete —— 
sServiço é de maxima iknsportand & do ponto de vista de Fitopatologias .. 
desde aue à disceminaç de molestias nãs varias regices àdo Letado se. ! 
cConSegue 'conmummente pela remessea das sementes infeccionadas. O pro.- 4 
blema dêé variedades resistentes foi tratado com o Director da estação. -. 

; Houve visita ne Veina Rio Branco duas vezes no anuo. zfªâ 
om o fim de estudas molestias nas novas cannas la exserimenteadas pes. 
lã primeira vez. À molestia de canne F.OeÉf. 2714 verificou-se a ser à- ! 
taúue de acarinas né0o ocasionanão prejuizos sensiveis.Xs segundea vie- ; 
gem verificou-se alta porcentagem de mosaico na canne C.B. 20100 co- 
nhecida em lugares como cendo muito resistente ao museico, No Campo 
sob obaorvaçªsªonoontrnmnoc typos diversos de cannas,0 .ue explica & . . 
presença de mosaico. Ha necescidade de separar esta mistura,em canmpos ' 
ceparsados ,de typos distintos e puros pare estudos futuros, 

: Foram repetidas visitas & Usina Anns Florençe onde 
existem as meiores plantaçoC:s do Zetado das cannas nóves de Jáva, para 
Cuontimuar as observaçõés da aciimatização e resistencia às molestias 
das divorsaa variedades, iniciadas no anno passudo.. 

N epoca de colheka da laranja o ritogatolociatu vie 
sitou & regiúão de Nova Iguassu/e Cabugçu, kstedo do Rios para fazer ob= ” 
servaçoés fitopatolágicas sobre o mévimento desde as arvores ate o ex 
barque das caixas nes cameres frigorificas dos naviocs da exportação .- 
para o eatrangoiro. Um rel&torío completo destas obaarvaçoes !oi pro— 
parado, 

1V. 

É) A apresentação dos trabalhos olontiticos nezte têrcei 
ro reiatorio sera de accordo com. o novo sistema de onumoruyap da segs — 

« À letra.+« F - repreventa & cecção Fitopatologia, é 05 numeros E ENE 
dso e to. O numero dado à cada trub&lho em ordem do seu iínicio pela sec 
Çãos pOr exemplo: . PE ; 

? = Tá O Herbaxio - " Os Punzna de Minas Gerais. “ 
F - Il. O Rêconhecimento daes moloatias dãs Plenteas Cultivadas em 

Minas Gerais. "A 
12 d AÀ Jhnutenguo dàe cultu:aa FPuras de Hicroorgenmifows. - â 

Alem do numero da cecção cada trabalho pode receber o numero do depare — 
tamento. que sera Feleles Febely 00 65 letros representando Fitopato- 
logia - Entomologia. Sem referencia ao Departamento o trabalho pode 
receber noe archivos da Estola O numero - E.S.A.V. IOLsetlC. si 

No relatorio do anno passedo foram apresentados sepa-» ; 
radamwnte pelos nunmeros T-7 inclusivoss trabalhos sobre &. molestia mee — 
is importantess ou molestias, encontradas em sete .(7) culturas de dh o 

. teresse especíal para &a Legfies e-de importancia na lavoura do Lstedo. 
Sos cCanBoOb em .ue estas mesmas molestias continuearam & werem inmportane 
tes ou trabalios ja iniciados foram processados tanbem durente ete 
anno. à suas apreasntaçãõ neste relatorio seraá sob à enuneração nova,. . 
ascim sera o número I. do reiatorio do ánno passedo « FP-4; 0 numero 2., 
tomara o numero 9.5; o numero:S levara F-6; o nusero 4 levara F.'; o 
nunero 5 levara F.8$; o numero 6 levara F-9s; eo Mmumero 7 levara F=I0,s 
Os numeros F-Il, FP-I2,; eto incluiírao novos trabaihos iniciados este 
Bunos . 
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GSeguir-se -a abaixo uc relntorio de cada trabalhos | 
tratado separadamente, ; 



As novas colleçõêes de material ilustrando as moles- 
tias de plantas em finas Gerais, não foram tantas no anno coxrrente : 
como nO primciro anno da existencia de nosso Herbario, Apeaar disco, 
com satisfacção podemos contar pouco mais de trezentos ($00) p&ootei 
preparados e oonuorv&don agora no Hsrªurie. 

O serviço de,olnssificaçao e identificação de Xungoà 
desconhecidos por nos, ainda estão nas mados dequelles que já racebe.- 
ranm; ha muito tempo, s duplicatas, Eqperamoa. em breve, os robultn-_' 
dos dos seus estudos. - 

' Alem do Herbario oftioial a secção mantem um herva- . 
rio especial de material em quantidade para o uso nas áulas, para fas= 
cilitar o estudo das molestieas pelos. alumnos nos cursos de Fitopatos | 
gia ou Micologia. Podia acontecer prejuizo irreparavel so Herbario 
official, si os alurnos fossem permitidos retirar pacotes denTE, o 
material para os alummos é guardado em forma seca, ou em viáros pro- 
prios em líquido, 

” 

F-2- O RECONHECIMENTO DAS OLESTIAS DAS PLANIAS CULTIVADAS EM MINAS = 

A elaboração dum catalogo deas -molestias de plantas 
cultivadas em Minas Gerais, cuja utilidade aos lavradores já foi elu- 
cidade no ultimo - relatorio, progrediu muito. Durente víagens, reali- 
gadeas por outros métivos, foram anotadas às molestias encontradas em 
varias regiots do Estado. Faltam recursos ainda para viagens cspocio.ç 
pera este fim nos centros pricipais da producção das diversas culturas 
que adiantarão muito a publicação do reconhecimento, 

As fichas do catalogo agora tem notas científicas so- 
bre o aparedimento, importancia, etco;sde muiíitas molestias, tomadas dois 
annos em seguida. CSerão iniíciadas logo as observaçoês da terceira co- 
lheita em muitos casos, o que daré muito valor &. computo da importan- 
cia duma molestis neste Estado, 

O numero das molestias das plantas Ja encontradas &- 
proxime-se de quatrocentos (400); muítas destas de sume importancia 
para lavoura do Estedo;, outras de menor importancia,;, e algumas comple- 
tamente novas para ciencia. * Í 

durante o anno pela adição de Culturas de microorganismos, causadores 
de muitas molestias aparecidas este anno,. 

As culturas que receberam o mais estudo foram aquel» 
las, obtidas dos tecidos infeccionados de mudas do Citrus atacadas pe- 
l1o gomose. Com estas culturas;, alem de estudos morfologicos dos micro- 
orgamismos, foram feitas experiencias de inoculação para est&belcccr a 
sua pathogenicidade, 

Foraám realízadas tambem experiencias de inoculação - 
com culturas puras do fungo, causador do antracnose dos feijões, 

afim de obserbar diferenças na resistencia das diversas veriedades, 
Para futuros estudos temos quarenta (40) culturas pu—,h 

ras de microorganismos causadores de moilestias das plantas, * 

o servig_ de manutenção de culturas puras augmentou à 
º X 
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, P-ho OBSSAVAÇÕES GOBRE AS MOLESTIAS DA CANHA DE ASSUCAR 

FPêélas observago6s sobre as molestizs da canna, feita 
nos 0&8811818 de Escola; da Usina Rio Branco, e da Usina Anna Fioren= 
ça durante 0 anno corrente, verifiícou-se que à unica molestia de tm 
portancia nestes lugares e o monaico., À esua importanoia não se díscu- 
te neste relatorios que apenas trata das vearicdedes importadas váre o 
seu combate é certas outras das queis todee tem recebido attenção novp 
ultimos dois annos. 

Lrá um ánho de seccoa prºlºn&ldlr iue CEUSOU peNdoer 
todas &s varicdades, iportadas da cannea da JaVe com excepção dá Z2.0,» 
d. 2727. Pela infornmegçuo, recebida do gerente ds Usina Anne Florcnçã:s - 
ests 3;02&9&0 resulta numa perde de 25 3 de colheita duma vericsdade. 

- Bem eomo a sua resistencia ao mussiço, € necessario tozar ém consiíãe- 
ração à su propensão & pendoar antes ue acceiter um varicdade pare 
pl&nt&r em regides seccas., Não houve ceso de mosaico em nenhum,plan- 
tio de T.Os4Jea 2787s visitado este annos nBeja canne de planta, 0u GSOCEs 
Alem de não fiorescer coxmo às outras, esta canna mostra, mnito maib ; 
do que à P.OsJ. 2720 € à PeOsldea 27I4; precocidade e perfiilhação grane 
de da socas fato apurado nas observaçoss feitas na LZecolea e nos plan» . 
ticê maiores d. Usina Anns Florença, fodss &s tres parecem igualmente 

resistentes &o mossico, € sao conhecidas como cannas exigentes de Ler 
ras boas, soffrendo considereavelmente" polaa ceccas uendo plantadas 
nos morro:. 

: Em consideração do seu alto rendizcento sob. oondi.o.n 
de seca, ac cannes f nas de Java, como à P.O.J. 213 € PaQOsde 00s &o . 

cham-se bem eceitas nesta zona do Estedo, apesar da presença do mos 
saico nellas,; & qual apparentemente nao a5 prejudica, Recebem eillas . 
à classificação - cannas tolerantes. À nósse escola tem sob observa- 
ção outras cannas fines, tolerantes de mosaico, como & P.0O.Jd. 979: & 
as cennas de Coimbatore- & Co. 281 e Co. 218; 6 & às Formosa; à á, 

Tembem existe nos terrenos da Lecols é P.O.J. 161 e P.O.de $79+ AG 
observaçoes sobre & P.OÓs.J. 161 durante dois ennos mostram éusencia 
completa de mosusico em diversos lugares visitados onde e ella plán- 
tadã. À cannea Uba continua livre do mosaico, bem como & Kassoer, Gu- 
ja produetbilidade do ponto de vista de forragem é muito meior. l 

A cCanna 0.B S100 de Camposs vista ie sem mossico, tem 
dado o mesmo resultado nos terrenos de Escole, onde ha um plantio com 
idade de IO mezes de estaças recebidas de Campos. É connecida gcomo u= 

ma veríddides muito resistente ão mossico., Porem deu-se um facto de 
importancia nos cámpos da Úsina Rio Branco.seste &nno com C.B. $I00. O — 
prímairo plantio las visitado anno pessedo, não mostrou nais do que — << 
5=10 % moseaiçoõ, ms na sesca deste foi veriíficado infeoção stingindo 
85 s En trés campos novos plantados com estacas dá primeira colhneita, 
verificaramece as seguintes posxcentagems de infecção pelo mosaico:;- 
; C.BeSI00= Campo de $ mezes - 66 & infeoi.de« 

C.BSIDO-= Campo de 6 mezses - 75 % - d " 
C.Be0I100- Campo de 7 mezem - 78 % a 

Num auento campo de. canna madura, foi notado pelo mnno; tros typos di= 
ferentes»s indicando impureze nesta variedade em R$io Branco. à Usina 
esta agora propogando estes tres typos, sepersdos um doroutro n oupe- 
rença de obter um typo bom, resistente ão mosaico, 

Uma infecçao, úmaior do que e normal, dace fólhas pelo 
L&ª&ºªºª%&ªªª_ªªººªª&ª& daêá PeOsJe21Os canna dêe plantea, £oi observado 
em Anna Florença. Num outro morro perto houve campo de pOca de mesua 
variedade: mais ou menos de mesmae idede; quasi sem atagçue nenhum, 
Enfraquecida pela seca depois do seu plantio é provavel que &a primei- 
ra fosse mais susceptivel a molestia, do que & sEcA ouJa perfilhação 
vigorosa deu plantas mais resistentes. 

A variedade Co. 281 e atacada na sue folhagem por 
uma expecie de fungo do genero - Cercospora,. : 

A variedade de cana de mais importancia economica no 
mundo hoje, e reputada uma das mais resistentes as molestlas a P.O0O.J. 
2878, existe em area pequena na Escola em bela condição, livre de mo- 
lestias qualquer. A Maexima atenção sera dada ao seu desenvolvimento a- 
quj.o 
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Em continuaçao dê trnbalho: iniul.dol. no anno pas-, 
aado. foram toiton tres plantios, a intervallos de um mezg, começando . 
em NMarçó; em terrenos alitos; bem dreinados, utilizando sementes dl' 
neguintol nove variedadea. ja em experiencia na Escola:- à o o, 

1, Ge ,ís.goª%eragle.ªgâgg_gãâ%.g;gg%ªââªgg 
dea. é Foram abeandonadas &que €Bs mMui o atu— 
cadas pola miideu no anno anterior. Era esperado. obter intormnç&õs ue 
teis sobre a resistência ao mildiu,s sobre a influença da epoca do p 
plantio sobre a molestia, e informaçots sobre a utilidade dé pulveri-, 
goes cóm fungida em forma de po. Houve depois do piantio epoca pro-, 

— longade àde seca, Nunca apóareceu planta atecada, nem nas areas tratn—ª 
das ou n£ó tratadas, em todos os tres CaxpoB, ; 

40 mesmo tempo,s em que &s noss&es batatinhao. em Le— 
na !olnagom. escaparam àa menor traça de ataque pelo Egmà%gªgªggg_ªº_ 
festens, foi perdido por compléto uma area iguál, distante poucas ã 
centenas de'métros em terreno baixo na beira do corrego. Este plantio 
'que não era da Escéla, foi feito com uma variedade desconhecida, Para. 
o mez em quê tfoi verificado éste atáques aà media da temperatura foi 
15.7 Cs horás de insolação- 1786.9» chuva- 4:2 num, dedos tirados do .. 
posto meterolágico, collocado em térreno alto; onde, como vemos em 
cimas não houve molegstia, Sem duvida, Mo lugar baixo, onde se verífi- 
cou o atágue, persistiu condiçoes meteoroligicas mais fevoraveis, co- 
mo menos sob, mais humídade etus para o desenvoivimento da molestia, 

Apearecéu nesta epocá mesma, epidemia grave de mildiu 
nos viíveiros de tomate. Desde que os sintomas da molestiea correspon— 
diam muito a.aquelles prodizidos pelo Phyltophthore inf%gtans9 estudos 
forasn iniciadõós para verífícar a presença deste ou doutro fungo. Es- 
tudos morfologicos, feitos no laboratorio, mostraram semelhença iden- 
tica para com a Phytophthora 1nfestans. seja o fungo examinado tirado 
das folhas e frutos do tomate, ou des folinas e tuberalos ds batatinha,. 
Inoculaçoós foram feitos nesta estufa pequena, usando esporos do fun- 
go obtidos do tomate para inocular a batatinha e vice versa. Na seguin 
te tabella e resumida & experieência, 

Pela tubella se vê dque o fungos inoculado do tekatie para à batatinha 
e vice versa deu infecções positivas em todas as tentativas, Por es- 
te accordo entre om estudos morfologicos e expor.msntais Chegamos a 

em vez dê uma, Assim vemos os problemas de cómbate dífieultuddi“ztll 
pausugem de uma cultura para outra no correr do aenno. 

Informação veliosa sobre resistencia de varicdades de 
batatinha iíngleza contra o mildiu, foi recebida do Director da Estação 
Experiímentel de Maria da Fe na epoca de nossa visita la. Consta que 
entre às 26 variedades em experíencia;, cujos nomes temos; &o0 uma à 
“ Hendryk Modrow", Fficou resistente, Deve ser esta introduzida nos ter 
renos da Kscola paré experimentaçoes e propagaçaão,. 

TA 

Plante iáucúlada — tNumero e 
batatinha-folhagem S tomate infecçãosevera,n.de hesoêsgr 
batatinha-foihagem < bátatinha Jinfo. severa,n, de lesoes mo | 
tomate-fclhugem * batatinha: Tinfc. Éeve mandhas que secum 
tomate-folhagem dS tomate infc. sev. morte em 15 dias 
batatinha—tuq;rcuàc't—“lo tomate infe. p-s.frut.em pauqngias 
batatinha-tuberculo I1O0 batatínhe infes pos.sfrut.em 

concluir que o gãz;ªºªthoru 1ª€estanu. nesta regiao e aínda mais pe-s. . . 
'rigosa do que foi auspeito, pe sua propensão de atacar duas culturas 

' 
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“das uudab.. 

Houve o inicio de experiendtas de controle da morte de 
mudinhas de couves repolio, e couve fior; anno passado, depois da apu- 
rTáção de perda de mais de 70 % destas em sementeiros eom total de 
5040Uy mudab. O relatorio daquelle asno trouxe Lnformaçoeb gobre & cau 
a desta mulestia que e o fungo- g%!gnoggoru gg;ºgit;cu. os aintomns. 
e os rouultadoa das diversas experiíencias. 

Tres experiencias, com emprego das fundá cidas - aol— 
bar, Hopotex, e calde bordaleza foram inidadas., Com respeito as primeis 
ras duas, no correr da experiência; apareceu outra molestia, causada pes 
16 gg%gggggg;ªª_g;ªªà. que destrui as mudas, eacabendo de repente & expe 
riencia antes do tempo. A experiencia com calda bordalezs, porém, em 
progresso numa sementeira onâe não houve infecção pelo Rhizoctonia, ren . 
déu bons dadoss vista ne tebella aoguinte. 

Epóca de aplicagão |N. tratado|%. ; e test .Fs perdida-vtest, munha| . 

3 dias depois geMta, o 
é dias de intervalo |. 2000 

as à nhterva.: 
s.. 

Os resultados confirmam 06 dados do anno pascado, indicando,s que & Cal= 
àde bordaleza a I %; aplicada logo depois da germinaçao des mudas, e re- 
petida mais duás vezes & intervalios curtos, reqno Ereandemente & perda 

: - O6s dados meteorcoidgicos para 0 mez de Março; corespon- 
dente & epoca da experiencia é aparecímento da molestis foream - meúia 
da temperatura - 2I.4 Cs Chuva- I07,4, dias de chuva— 11 insolação » 
14044 horãs,.. 

Pare repetigão das expériéncias que ftalharam, oscolneu 
se uma sementeira cumprida, piantado em “aio, Tratamento de sólilo com & 
formalina, I%, foi feito com o fim àe eliminar oompaicaçdªb pelo Rhizore 
toniá iue resido no solo. Outru vez 06 dados não Yoram obtidos, porque 
o ataque do Peronospora não pe verificou - Os dádos meterologicos nesta 
epoca foram - media de temperatura -17.,7; chuve - I7.8 14% diãs de ehu- 
Vá =3 insolaçgao - I45.6 hores; periodo muitó seco en colnparagão com oº 

no que VEem,. & 

; Aconteceu que neste aánno & molestia, bru g%%. cEuSSda x 
10 fungo - gªriâuàggin DEYZHEs  responssvel por prejuizos muito grandes à 
colheita de I929-:0s quasi não,chamou etenção nenhumae., O fungo quasi não 
apareteu na folhagem de todas &s Iá voriedades plantades em experiencia 
de resiptencia,; e não seou 5 % de infecção de espigas. ECetss observas 
goes e por' outras razods justes influiram no adeantamento de trabalhos 
iobro infeoç&b de sementes do arros para outro aAnno.. E 

Neate anno, notavelilmente seco, nao houve proáulzoa de 
. monta pela 1ufooçao das sémentes das uortaliças pelas molestias, veérie. 
ficadas nos terrenos da Escola, Por isco não forem inidiados novos tra- 
balhos. Os tratámentos rimentados no anno pascado, é elueidados no 
reiatorio daquelle annos 
bom exitos, Pôr emquanto, fomos obrigados a deixar de iniociar novas ex- 
periencia neste sentido, devido & pressão dos trabalhos Ja em pr.trtllºl; 
sobre problemas fótopntolociooo. mais 1mportant.a. 

F- 10 A FERRUGEM DO PIMENTAO = 1931 ET ANcA 

enpregados ne secção da Horticultura' omlí 

Doado que nae houwg aultiro da pimontao pela E.coll co—.' 

mos do inioíar tals. à 
E 
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doe, 
Iratamento —— “h ºªªºªªgLàg, tomatgg N. tomatºà por ºlnngg 

"Testamunha ' . 25 s º ZB : o 
Nosprasit ' 20 608 24 
'Calda bordalezga & Caaa 25 441 17 
Kopotex (Po) : RB 485 17 
Arseniato de ehumbo 25 : 426 1V 
Arseniato de Cal 28 S . 14 

” 

V9 À QUEI) o 

Esta molestia oontiuuava na região de Vigçosa neste anno 
a prejudicar cs plantios, onde n£ã0 se preciica o seu combate, pelo secca- 
mento da folhazom. Conhecido como causador desta molestia ée o funco - 
Septoria sici; e 05 seus simtoras, bem como certas ântºrmªçdi& sos 
bre o aeu e ate foram dados no relatorio ultimo., Como veriíificado no aens 
no pascado, as variedades plantades na Escola sao todas susceptiveie; a. 
' Cereja redonda", veríedade sem velor cmnnorcial. porem mostrando. nlguma 
resistencia, 

h Secçao de Horticultura emptezou a dalda bordnleaa a 1% 
em pulverizar uma dos seus plantios duxme area de um oitavo de hectare de . 
plantas tutoradas, conseguindo uma duração de produeçaa de tres mezes.: 
Começando com as sementeiras foram feitas 15 aplicaçoes à intervalos de 15 
em 15 dias em tempo secos e de ÕIO em 1IO mezes mãais cuuvosos. O custo total 

 de tratamento foi calculado em 458000 ou seja 24000 por apliceção. À pros. 
longação de produção foi eonsegnida cCom pouca despeza., 

Realizou-se uma experiencia, em aoOperaçao com a secçoos 
de Horticuíiura e Entomologia,s que prova & influencia de pulveriaaçaq EX 
bre produçao de folhás e fructos., Empregando diversos fungicidas, foram 
feitas 8 aplicaçoes sobre fileiras de 25 pes cada, uma, de 10 em 10 dias, 
A folhagem foi coberta pelos fungicidas durante tres mezes; em dois doas * 
quais se verificou prodmçao de tomates maduros. Nas seguintes taboâlan .c 

— veem ós resultados. 
Tabella I- Influçªcza de pulverizaçaão sobre numero de fruotou produlàg 

Pelos resultados vemos que as plantas pulverizades produziíram duas ate tres 
vezes o numero de tometes produzidos pelas não tratadas. DOs fungieídns 
usados, o " Nosprasit " deu o melhor resultado,. Porem, devemos notar que o. 
custo deste fungicida e duss vezes o custo dea calda Lordaleza, O arstniaio 
de echunbo e um inseticida, mas tem propriedades fungicidais, tambem, de nace-. 
cordo com certos autores; tais prepriedadoa sendo notadas nebta experíiencia - 

Tabella 11- Influencia de pulverizaçao gobre produção de folhas. | 

Tratamento — : lantas |N. folhas |N. folhas pvor planta | . | 

Testamunha . 5 156 a23 . | 
Nosprasit f o ' 46 : E 
Calda bordaleze & Gaaa D e :. : 66 H 
Koptex - o 2& SoO8s /. 4I . | 
Arséniato de cihumbo 5D “ ETÔ : ee : ' 
Agº_piato de cal À õ UARDS :. Ô : “ó EA 

Pode ser verifiaado na tabela II o pequeno numero de foilhas por pi&nt& das 
plantas não - pulveriízadas, em compareção com as pulverigadas, depois dos. 
tres mezes da experiendia., A diferença pode ser atribuida & queima das fo- 
lhas,s e à Sua caida rapida depois do atague pela molestia, As pulverizações 
com a calda bordaleza à 1 %: mais 0 arseniato de cal, dev os melhores re= 
sultados, com q " Nosprasit " I %, em segundo lugar. O " “Koptex.  "e . 
fun?.oída. aplicavel em forma de po; O que poupa tempo € elimina 2& Íncon- 

encia de preparar soluçõés. O Koptex mostrou-se de valor na oxyerion— 
cia t 

: O lucro,s resultante de pulvurização, dependo do numero de yulwnri— 
gagoés, bem como o augmento de colheita depende do mnumero de pulverizaçães 
quer dizer, que o numero de pulverizégots pode Ber em exceseç, encarecendo. 
demais o custo do serviço. O custo da materia não deixa de ser fator em 
deteruninar o numero de pulverizaçods, e tambem as condiçoe:s meteoroligicas 
Qual teria a maxima colheita, com o minimo numero e minimo eusto e o pro- 

 biema que nos enfrenta, A nosca expcrionoia apenas prova que sem pulvbrí— 
zação a'uuantídado da oolhoita e durnoao dos pes B&o muito reduzidns. 
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Deu-sé inicio asos estudos do podridad do pe de b&t:un oomo “Freroo 
sultado dá aparenciea nos viveiros de um anno de med.o em nio de IUSST 
desta molestia com carsaoter epidemica. Foram colhidos dados illustrando 
à inportaneia dn molestias e maoum oxpenonein de cowbn.u € da pato 
lªcuo 

NIOXAS DA EBTIA é Elt&holociu &poma pouco tempo no ou souo do 
onva o u m. & molestia apresenta 06 seguintes ouatoriutiuoo. : 
Veé-BO Uuma area pequena; mais ou menos oveli ou circular, de casca morta, 
deprimida, secando e vechando, parda ou cinzentada, com ou sem exudação 
dêe goma. Betas urm. quando novas medem de IJ-2 cms de diametro, e eaOo c 
conmuniente encontradas entre 10 -20 em,. do chão, freuuentemente &o redo 
de ponta de saide duma folhae, ja caida, ou dum antigo gelnosinho Ou las 
draos Em Gutros casos verifiica-se que a areca atacada, ou i1c68o desenvolv 
àão redor duma ferida pequensa, mas muitas veres não se ve ouàs socegçou & 
infecçãõ. Plantas muito tempo atacadas tem & sua folhegem todé arnarelle- 
cida; devido ao facto que & molestia extende-se Korizontalmente, bem Eos 
mo verticaimente, ate o troco e circulado. A extensão vertical atmso de 
H=15 cos. Ápesar àde uão mser diretamente at&e&do o enserto &6 Vexes amare 

* L1606y Lecã-s€6 OU MOTSTEs porque o CoOLio do cavalio e curduiado pela moleu 
tia. O avance da molenstia dentro da casca e indicado pela mádança àão Gar 
normal da cascay que é verde, para pardo,s Gujo,» signel de necropses ou mo 
te dos varios tecidos., Fu / L%ixo da cascs a6 vezes o tecido lenhoso, nor 
mlmonto brancos tanbem é discoloridos necrotico, pardo. ) exudeação de 
goma é sintoma positivo de molestia, mas nem todas a 1080&'5 produzem go 
me abundantemente. 

S Dê SOLE - À prodidão dão pe € contagiosa e caurada por microo: 
Canismos perasiticou, À molestia e' dissemíinada num viveiro quando o mi= 
croorganismo causador e transferião aos feridos peuenos.. produzidos pe 
l.as Wa. ,ªhinn. Oomna. insectos ete. Em São Paulo um fungo - 

; citrophthora" é dado como causa ( Cempos Novacs, je é eu- 
eiras- O Campo 1 (4)98:1950 ) e um bacteria - 

. W * ( Averna-Sacca, R- folestias das Lerengeiras- Bol. 
AgrT: S0 PAUulo Der, IG:504: 1917 ). Em Linas Gerais, o " W 

: É;&iga“ d dado como causa dum typo de gomose - "' o mal- di- gonme" (Kols 
sl A muda de Citrus p.07:IVOI). Todos éestes tres organismos paras: 

ticos s%o eonhecidos em diverseas partes do mundo como eauasdores dê pos 
dridao do pe ou collo ( Fawcett, U.S e Lee - Citrus Disecases audtheir C 
Gontrol=p.124:1] 1626) é mais outros,incluindo use esvecies de " Fusearium", 
Ainda não estão terminadas ee onperienciae iniciadas para determinar o 
patogeno, caussdor da molestia aqui, Sers dado o rosultnao dos estudoss 
sobre & chusa no ; proximo relatoriós: — 

Qªgg_m,%jg_%g 2ST - Uma nogão d importancia da podridao do pe num Ti 
vTeiro podesobtida pelo exeme de aeguim.& tebeilla, : EE 
Tabellal. 

Deta iV&rio&des ' |Numero pes|Numero  |Porcentagem 
"NE atacado lataceda — 

mmsm Cavallos axnra,oe 1500 * BEE 2848 ê ! 
v I%I 11m Rosa 19000 192 1948 ; 

& ; —A “Loteso LcanBao]o 

Maiô ou menos & "metado dos pes atacados forem considerados perdidos, e 
eliminados do viveiro,.. em quento de outra metade todos foram marcados » 
rá serém utilizados em experieunci: de combate, Durante o resto do anno 
inspecçoss sistematicas foram feitos pere veriíficar o inicio de novos c 
sos da molesatia, gom resultada negativo, mdiando que & opoa de 1nfn 
guo sera provevelmante o verão, — 

esença de molestia entre 2300 pes dn eada m àe oinoo var. 
edades foiªa urado eommmnt» 
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Tnbcla 11 das poroontug.nn 

Variedade . | Numero pes | », atacado Porcentagem atucade 4 

Limgão grossa 800 6 PEA 
Limão Rosa 300 78 2640 % 
Laranja Doce s90 FSA 2046 & 
Larenja de terra 090 . ta BB 19.5 É —— 
ZTaranja - ' $90 SI EXTIUS 

0S rniossos dados de 193I com respeito a differença entre às variedades com 
relação para com a molsstis comoordam bem cox 06 facotos ja ost&holoºidºaq 
A " Larcínja de Terre " se destaca entre os mais resistentes,; bem éomo o 
º Toranja "; ume variedade inenos conhecida aqui. Tencionsvamos iniciaer 
estudos mais completos sobre a resistencia de cavallios, 

CRABALHO: RIGINTAIS | Laaªa- Tratamento curs=tivos dos pes mlróadcl 
oram feitos entre os dias bd=9 de Waio, ISS1s, Com excepção dos cavaelios de 

Linmaó Ros= que receberam tratamento no dia 20 de faeio. No 9 de Novembro, 
os beis mezes depois; de 245 pes tratadon.apeana S pes morreram ou conti- 
nueram com a molestia, nsendo salvos 65 ; dos per. 

O tratamento oonniatiu em cortar fora todo o tooido in 
feocionndo. quer dizers mostrando & diescoloração de necrose, com uma faca 
curvadas bem afiada. O tecião removido 1ncâuiu Í em. mais do que & parte 
visivelmente atacada, Vsocu-se cuidado de não rasgar & casce fora deês ie- 
soês' e de fazer cuda corte limpo.s 

Para evitar & entrada de qualquer parasita, causadora de 
f moloatias. a5 arcas cortadas, abertas, foram pinceladas com um fungicida 
. ou disinfectante, Experimentaramese tres., O primeiro ers a Pasta bg%ggàgâg.! 
fabricada de 1 k. de Gulfaeto de cobre, diseoivido em À l. daágua, & ê 
aal virgem apagado em agua suficiente, oe dois juntedos e misturedos ate 
Bê formnr Uuma pasta usforme,. O segundo disánfetante era à Pas 

; fabricada de partes iguals de flores de enxofre e cal extinc 
E aradna em forma seca, e depois em agua suficiente para formar um pas— 

. ta uniforme. O terceiro disinfeotante era creolina commercial, usado na 
concentraçao de 0.5 %. Aplicação do fungicida se deu com pincel ou brocha;, : 
feita de hastes do capim sapes amarrados com corduas. Referença a tabeia 11 
$4A dara unsa ides do resuitado. 

Tabela III. Disinfectante Numero pes | Numero pes -Porcontagmi; 
- : ' Curados Cuúrade | 

pasta bordaleza 75 a 7 E S 
pasta enxofre e sal | ,T20 118 | 99.4$ 
creolins o.5 & m . soe. o 

Dosdo que o5 divinfectunte não deferem entre six dando todos resultados 
excelentissimos, é claro que 6 sucesso tem à sua base na cuidadosa elimi- 
nageo por completo dos tecidos infectados dos pes com gomose. À que tem & 
maxzime importancia, são. as inSpecçoea rggoroaaa do viveiro que reveilam a 
pr.aença da nolestia quando as Aesoões são de tamanho dum níckel ou menor, 

stado facil de tratar, A maior»s & lesãó mais diíficil é o serviço de 
cl ná-la;s € & senos certa & Cura. 

TROLE EM GE - Ápesar de dar oonsideravel atençao neste relatorio aos 
proceasos cura de podridao do pe,r nos escapa o feacto quêe devem ser 
ainda wais cigorooamente npraticadas es nedidas de prevençao. O empregó 
.para cavallos da variedade.mais resistente no local, tal como & " láranja. 
da terra", é de suma irportancia em evitar & molestia, Os enxertos nao de- 
vem nver toitos perto do chaãaos é nunca & terra Juntudo ao collio. Evite que. 
06 pes restam em depressoes oOu covas onde fiquem as agues.O viveiro. deve. 
ser situado onde & drenagem pode eer rapido depois das chuvas de modo que 
heja seccamento rapido da térra e . das plantas inteiras. à prevençao dos 
feridos pelas machinas egricolas, enxadus, eto. É importentissimea. O 6eyse 

tema de manter os collos dos ouillloo onxartados. o0u mudas no pomar, BEm 

pre pincelados com disinfectante é um meio de prevençao da molestia muito 
recommendavel, Nos viveiros de cavallos ainda néo-enxertados, o modo de 
combate mais pratico & a eliminação dos cavallos afetados, logo que apare- 
ga à molestia,;, e & sua destrui pelo fogos porque o valor do cavailo 
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pouco, em quanto & sua acçao em dissemirar & molestia é perigosa ao todo 
o ViVeiro. À mnuda, enserteda, tem mais valor, e se for possivel fazer - 
tretamento curstivo logo no inicio da infecçeo;s quando & lesão e pequena, 
tal modo de combate é preferivel sobre a eliminação do pe. Inspeçoção no 
viveiro deve ser incessantes rigoroca, : : f : 
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Esta. molebtia. oaratarixada pelo onro;amonto das fo= 
lhas, em regra geral não chama & atienção do plantador da batetinna, por 
não ser uma molestia que mata diretamente a6 plantas, nem causa apodicé= 
cimento dos tuberculos. Entretantos o prejuizo é grande em muitoas casos 
pela redução do peso total da colieita, 

Em plantar as mesmas oíito variedndon doia annoe em seçe 
guida na Lecola verificou-se um augmento consideravel desta molestia.. 
Foi ussão no segundo anno semente tirsda da primeira colneita., À seguin- ,: 
te taábela nostrará em resumo &s nossas onaervaçoe& BOLre estas variodn— 
dess todas importadas. ; 

Yariedude T2Poro nro O=ISS & É -Iv 

Industrie 748 X% 51% 
Rond Jaune .4 É sê % 
Sonnersgie 1745 % 7 % 
EBigenheimer 22 D à % 
Rood Star . 1[8 % 6 &% 
Rotkaregis ata 29 S 
Ideal : 15464 $ 4ez 
Magnus 2onuo | —Eloeb Z á 2220 2 

Em 1930 & porcentagem de molestia nos campos não foi bastante elevada pas 
ra ser julgada de importencie economica, com excepção da maior infecçao 
das Wariecúades - Ideml e Yagnum Bonum; aes quais, entretanto;s taembémns nao 
soffreram baixe consider«vel do peso de colheita., O resultedo de ucar 6sce 
mente de plantas atacadas, e presença de insectos que diseminám & moles- 
tia; à porcentagem no segundo &anno em diíversas veriedudes foi alta, e é | 
molestia deu prejuizos, Com satisfação notamos», que dues variedades - & 
Eigenheimer e Rood Star ficarem er todos 06 dois unnos com minimo de mo- 
lestia. Sao variedades com um grao bem elevado de resistencia, | 

Conseguimos informaçoês exactas sobre o prejuizo ss do-r 
lheiia pelea processo de mercar um numero igual de pes atucados e nao atas 
cadoe pelo enrolamento, e depois fazer uma COMparação do peeso dos tuber- . 
culos produzidos por elles. Deviãdo & seca prolongada durante toda & epoda |- 
da coineita a produçao erêé pequena, mas forneceu bons dados, como se ve 
ne tabelá abeaixo. 

Peso (k) Tuberculos Peso (k).iubereulos Diferença em Porcens 
peso. entré  gem de 

Variedade o ºªªntaa 2) 38 plantaa atacádas 33 piantas e Prejuizo 

: . .. 

Industrie 64485 ; 2770 ; S.715 - 8BTS S 
Rotkaragis 44950 2e346 2.605 8267 % 
Gelharegis 8.600 ; 2eTSO ! ; 24870 09.0 % 

Rond Jaunce D.580 S.0500 Q280 40,.9 í 

Sonneragis 5.050 2:855 : 2:195 4o.b % 

agoum Bonum . 6560 24680 22880 º%.d_ã 

Com devida variação de v. riod&de verificou=se prejuízo grande em todas am 
variedades na prova., Os pes atacados nãao produzem peso normal por falte 
de desenvolLvi:sento dos tuoorouloo divodo à degeneragçaç de. folhagem pel& 
molestia,s 

Indicam que & diaominaçae da molestia por insecetos este 
&anno era de suma imúportancia-são (éB seguintes observações). Foi calcu- 
ledo num campo de sete semansas de idade em 9 de Junho, & porcentagem de en 
rolámento,s, e um mes depois repitiu-se o calçculo,., Durante eeto ultimo nez 
houve infestação geral das plentis pelos Aphideos ( )s 
provados transmidores da molestia em outras paizes, oê queis foram escars- 
sos no começo da experiencia. Ceguem-se 09 dados na seguínte tabela. 

Y U . 
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Jdeal 

. sição horizontal.normal;mas Vi - 
to muito anormal ao pe. Ààs n:u ttm—se à folhagem atacada pr&tom eou 

Ihsnum.Bohwmg. 18 %.. 67 % 
Rond Jaune' S% 8d %Z : 
Rôtkaragis 22 % SE 7 
Industrie. 32 % 716 % 
Gelkaragis 30 % E % 
Sonneragis TEA 70 % 

48 % 1Z 

Nesta experiencia não foi- calculãão & redução do pêso da colheita; mãe & 
porcentaçem muito &alta de plantai atac.das indica claramente prejuízos 
Bgrandes. 
COBATE - Como Éé ossenczal no combate desta molestia epscolhemos paára semen 
€ parãa O anno somente tuberculos provindo de pe:c sao$s.A molestia reside . 

no tuberculo de um anno para outro, da modo que o emprego destes, obtidos . 
em campos ataqp&os. para sementes, € gaerantir o eugmento da úolestia no an 
no vindourc. É tambem aconselhado árrancar as primeiras plantas que mostrem 
o0s sSymptomas do enrolamento para eliminar focos de sua futura disseminação 
no Ccamoo, 

os oymptoman são vistos principalmente nas folhas mais be 
baixas;, cujas margens enrolam para cima e pare dentro, as vezes chegando a 
quasi fechar a folha, A foira enroleda é sempre mais rizida e dure do que 
a folha normal, quebrando-=se, quando aperteda. Em geral 2 folhagem dum pe 
atacade É palida, amarelescento, e a planta, reduzida em tamanho, morre me 
is cedo do que à plaânta norEAdss ““fF&tOB cabos as folhas não ficam em pos 

.para cima num grupo,ereto,que da aspe 

roxenda, 

Nãó ha cura direta desta molestia;nem É conhecida pelos 
cientístas a causa exata., Tratamento das sementes ou das plentas contre es 
ta molestia não da resultado.Combate dos insetos do batatal indiretamente 
reduz os prejuizos limítacão da diísseminacão da molestia.A melhor es- 
perança que temos conseguir variedades imunes., Ou &utes, o emprego de ee 
mentes sas de campos saos E 1ndisponsavcl.



..
"'
 

A Gultura dos feijots e de bastante meruneu no Entu—; 
do de finas., Actualmente acha-se & Gsua produçao limitado, como resultado 
de diversas molestias. Quando acontece que & sua cultura falha, geralmens 
te o fazendeiro expiica o seu prejuízo como devido &o mau têmpo, excesso 
das aguas; ou falta de chuvas, e esperá que no anno vindouro ó tempo pera . 
_melhor. Começamos este anno estudos sacientificos sobre as molestias prins 

s de diversas variedades dos feijoes., Lsperamos no fim tirar concliu- 
Auento as varicedades mais roaiatontea as molestias e quanto uo mmis 

#Wtl“io : 

; = Sã0 dois 06 modos de diegnosticar &s molestiss — | 
8. O primeiro e pelo exame da folhagem,. A molestia gra- 

o VvTissinma - o “ antrocnose " se aprecsenta queimadura parda dés servures das 
foihas no começo do ataque, seguida por nma:elesoimnnto 6 quérie completa 
da folhagem muitas veses. Há uma outre molestis grave de folhagem que die 
fere do antracnose por apresentaçeo no início de manchas irregularess ane . 
guleres;s e avernelhadaes ou pardas na lámins deas folhas ente aés nervuras. 
Sob certas condiçods estea molestia tambem causs queima completa da folhas 
gem. Ainda existe na folhagem nos Tfeijoais em Minas maeis duas molestias - 
a * ferrugem " carsterizada por unsa poeira âorruainea exsitade pelas numes 
“rosse pustulas pequeninhas nas duas faces da folha, e o “ odio “ ou míldiu 
puiverulente, caraterizado por uma posira branca sobre s folias. Uma quin 
ta molestia de provavel importunçia e “ o mosaico ". Sewserem capazes de 
acabar com a plánta rapidamentes estas ultimas tres molestias gausam amge 

 vrelescimento e caida de muítas folhus, enira,uescendo o pe e assim iimitan 
do & colheita, 

O segundo modo de diagnosticaptas molestias dos feijoei- 
roS e por exame d=s vagens. O * antracnose " comnummente pasva das foihas 
é caule para a65 vagens. O atáéque da vagem nova & inutilizia por compieta, 
Sobre vazens maiores &parecem mancias circulares, deprimidaa. Dpardaes no 
centros averme s na margem, de I-I2 m, diametro., Estee menchas de in 
fecçaõ, ou Lesoês, podem penetrar d6 graus dentro da veceu, 08 queis mes- 
mo si não são enteiramente destruidos; MaAO Gervem mais cómo sementes, pore 
que assim infeccionados 06 graus carregaem e molestia de um anno para cutro, 
Tambem a cegunda molestiux apparece nas vagens, e difere da primeira distin 
ctamgngg. Por ellá são. formadas mancdhas perdas, escuras.de D-I5 mú., diames 
tro, não deprimidas. Esta ultixze molestia não é tão sektia como o ºaptraeqg 
se" por não invadiar os arau&. ou 08 inutilize, diretamente, 

Ag_º%%%&º - As molestias ja áe;xmitadas. são todas contagicsas, pnsalnio d 
de planta a planta. Com excepção do "moseico" cuja causa e desconhecida, 
mas considerado «"Ffirus filtiravel", om causcadores destas mololtión Bao mni- 
croorgenismos paresiticos da seguinte clasaificaçaº - 

o entracnose - Ç etots ! i 
mancha pardu Ou queivj»ura = 1E SE 
& ferrugem - DMCSS : Cule 
o oidio ou poseira branca- EXVS ol ygoni (Oidium Gp.) 

AS Deg condioóba do tempos como excebso das cluuvas, Ltenperatura elevada, 
humidade elevada, ou periodos longos de mecca, regulam & gravidede àdo &ata 
que pelas perssitas, Podéemos ter em certos Bnnos condiçots do tempo tao : 
desfávoravcis aos paresitas, que a cultura e naús prejudicada pelas moles 
'tias; s pasco, que em outros annos os prejuizos pelos messos fungos purn 
eltxcos 580 enormes. 

PASIS! Iaº; - À colheita de sete vnriodadoa. plaatadas em 
& SCOl&; quer dizer nenhume mence dus hectér, foi feito 

em Junhos P.lo ExaDO de 20CO vageneo de cada, escolnidas uniformemente do 
campos foi possivel obter & seguinte informação, visto em twbola I. somn 
rospeito as gravidades das molestias nas vaaonn. : LS ' . 



Tabela 11 - 

Mulatinho comuum 2000 799 : 2449 % 
Redondao : 2000 47 FSPA 
Preto Gcorua 2000 4654 : RET € 
Branco Sopa f 2009 3350 1648 &% 
Caete 20009 116 de8 % 
Jmtomo :nco . 20068 BE 2 õe7t % 
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Tebela I - 

“Mulatinho comum CTSENESO s 
Reúondao 1004 IOBOS S 
Preto commum 174 SBT E * 
EBranco de sSopa 85T 294.5' % 
Manteigao lustroso 2000 2656 : ; 1248 &% 
mntciaae' fosco 2000 - S0 1048 & 

Uma ulfferem formidavel se nota entre as variedades com respeito à Wª“ 
dentager de molestia presente nas vagens. Em quanto .às vagens da , cee S % 
soffrem poucos, outras como,a "“ Muetinhe eomamm'!gd " Redondao “ são grevs- 
mente mudlwm. ; í 

Fára que deteWqunu são as molestias prepentes “Íâ:' 
e ins. 2000 vagens forám examinadas de cida variedade. Os calculos do grau 

fecgao Pªlª Isariopsis griseola se apresentam em tabeia IL. , 

Pelos dados em cima &e ve que há uma differença entre a6 variedades quanto 
&o Ataque pela molestias à “anteigao lustross" sendo isente-do etaque em 
quanto umsa em cada quetro das vagens do “fulstinho comuaeNn" é at&cudos 

— Os esloulos da porcentagem do * antrecnose * pranntou £e 
ram obtidos no exame de 2000 vegens das mesmas vericdades. 
Em tabela 117 se ve estes d&dos. i 

Tabela I11T. | 
Yaricisade VAZens ek Borcent & 

Muilétinho comais : 2000 8s 4040 ú % 
Preto commum BOv0 Soõo o S TE 

. Redondao 2000 550 . 2746 % 
Branco Sops ' 20900 262 1941 % 3 
Caete 20600 [ - RRR E é 
Manteigao fosco 2000 o 0 
Menteigao lustrosa| — 2000 o A 

Merecendo atiençao especial. Éé à euvencia do antracnose de tres veriíedades, 
o Caete, Antegao fonca,;, e fantegao lustroso. Este fenomeno concorda com & 
observação no campos Lomade um anno previo; quendo tambem esta molestia nao 
exístia nos plantios deetas veriedades., Bem como no6 caso da Outra molestia 
tratado em tabela 11; O * Mulstinho comam" Cae em primeiro .l.ugar como ma- 
is atacude com auasi 50 %s 

Reslizados tambem forem estudos sobe O. efireito das mlog 
. tias nos graus dentro dae vagens. Foram considerados, infectados, todos os 
graus visivelmente Hraenchsdáos com Areas pardas, necroticos, Tais greu6ss se 
foram plantados, dno inicio outra vez a molestia nos campos, germinam 
€o. Como sementes são perigoscs, e no cuxumerçio dãó prejuído porque 
usupalmente menores, alrufisãos, qualidade pessiza, x ! o peso e va- 

e 

1or da colheita, Tabela IV de « porcentagem de infec em s000 craus m * 
sete variedadeu.. 

t 

Ta 

; Á õ , . 

í * . 



Tabela IV. 
ã : llilsªàª!— — : : Entagem com : t 

— Mulatinho oom 8000 | é2o 22046 É 
Redondao - 8000 . 816 c 1006 % 
Brexco de Sopa So00. 287 : 96 %. ' 
Preto comuura 000 | 249 e EN s ED : 
Mentegão Lustroso - 3000 2R8o T ZS , 
Mantegao fosco 2000 121 À .0 Z ã 
ºassz, -âººº 1314 - E 

Pela alta infao,ao dos sceus graus e * lhlatínho Comuuin * podn')or consides» 
rado âspeci3lmnnto sujeito a moiestia, em quanto o " Caete * e umuito po“ne ; 
.mª º. 4 

Usando um kilo de graus de eadn uma de nmais cejis vur—oªa- 
dess foi vossivel determinar o numero total dê graus e o nuxmsto atacudo e 
um calcuto da porcentuacm atecada ce veê em tabol& VB 

Tabela V. : : . ; . ; 

Fradinho 4882 sos ; ' e 
Venguarda c | 5850 : 1078 
Lamba beiço 48565 685 ' 
fularinho cabiuns B46T7 678 * 
Bim . . 2676 . : 08 . 
Tubarão — ATR d A ) 

Como hos sstudos na tebela IV; foraum verificadas divercas varicdades cujus 
gráeus euoô muito atacadoe pelas molestias, em quanto ume= 6 “ Tubaráão “ e á 
pouco. As observaço6s no campo nouto e no ultimo anno confiírmeam que todas - 
estas variedades,; com excepçao de " Tuberao " são muito prejudicadas pelas 
molestias, bem na folhagem como nas vogent. 

ggngâ%&ºã%z;_g%âã - Os dados em cima apresentados, não e&o provas dompies 
tas condiíção de resisténcie ou susceptibílidade das 12 veariecdades ob- 
BErvadas, mas sáã0 dedos parciíais dos citudos em progresso na Escolã,s rêee. 

. presentando o trebalho feito em 1551. É reconhecião que à gravidsãe das '. 
molastias varia com 05 annce, e dom a6 epocêés do ânro., Dedos cexelhantes 
são esperados do plentio feito em Setembro, inicio de epoca des aguBSy 
para comparação com estes dedos da colheita da epoca da tecca, 

às melhores variedades, maic resisteontes e mais produtis 
vêez ate agora são - Caetes Muntegão lustrosos fntegão foscos € iubl:no. 



- 

. Veriíedades, Resuminos 0ds dedos na seguinte tabela, 

. 

o prejuizo & coLneita do milho nao o coisa que &p&rbee 
todos os annos, é por isso o fazendeiro em geral vae descuidando daá &Sua” 
importancia. No anno passado nãao passou é 5 %$ à porcentagem de espiísãs — 
estragudas, mas na epoca da colheita deste anno; que era em Junho verifi- 
camos uma porcentegem muito grande de espigas epodrescendo. For exemplio' 
o conteudo de I5 barricas do milho = " Cristal “, e de 6 barricas' do milho 
= " Catete "“, foi examinado com os soguíntea rosultados. 

gualidade Barr;ags—zotal AerricassEs a ada 

Catete 6 ENAA 
Crystai o t. ; EAA 

Para fornecer informação, ainda mais exacta, sobre a- importancia da moles- 
tiaá nesta colheita, foram examinadas 500 espigas de cada uma das tres —— 

Variedade | 

Catete 
Crystal 
Prolifico 

Pela tabsla te verzfica ques apeser de facto que o milho W catate " aan + 
muito menos atacado do que milho wolle como o “ Prolifico ". houve prejuíso - — 
formiádavel na colheita,. Fora da Escola, tambem, ém diversas fazendas na W 
regino de Viçosa, foram veriífiícados prejuizos este anno pela molestia, : % 
CAUSAS - São sujeiíitas a serex atacades por diversos fungos, causadores de 
aprodeciímento, espigas que fiquém nos campos por tempo mais lêngo, ou no 
“pe ou em montes no chao, em epócas chuvosas de temperatura altão Éntrn j 

estes fungzoss e de maior importancia Bqui o Diglodia zese, e depois uxma | 
especie de » Outros fungos;s encontrados sobre espigas podres são : 
de pouca importancia, tal como o Penicillium ep.s. produzindo uma poeira 
preta. sobre a parte atacada., Em addiçao pode ser enumersdo uma especie de 
Rhizopus, Cephalosporium e Oosporas associados todaa com espigas podres, 
mãs & porcentagem é miínime de prejuízo. 

J - u - o &Ê A RRTOS LBEA ORER E HAS to TEOGRA DA áviNIO, 2500 Rect . FERRNMA 
Apesar do facto .ue à molestia so chama attenção na epoca da colheita, pode 
haver ataque logo depois da floraçao no pedunculo ou palhaa da espigas, ou 
no noz da haste., Ás espigas, mesmo infectadas; as veze. nÃão mostra sympto- 
ma na superficie da palha, nem na 'esuperficie dos gravs depois de tirar & 
palha. Somente tirando os graos, ou quebrando & espiga pode-se notar & — 
camada fina de mofo branco ao redor dos pontos dos gráã0s e uma discolora-s 
ção destes e do subugo. Ao contrario, muitas vezes, se encontra uma partc ; 
da superxlcie da espiga; coberta por completos pela teia branca do fungo, " 
Os grãós atacados perdem a sus lustrosidade, e cor normal, e ficam pouco. 
ligados ão sabugo. AÀ bace da espiga pode ser mais ataácada pela entráda do 
fungo pelos tecidos do pedunculos Ou a ponta mais atacada pel: entrada do 

: fungo quando foram abeértas &s palhas na epoca da floração. As vezes encons 
tram pequenos corpos pretos, imergidos na messa branca do Tfungo entre os 
grãos ou na casca atacsda, 06 quais sendo oorpas reprodutivos do fungos 
contendo esporcs ou sementes do fungos»s.' Ax espiga se torna muito love. 
verificando-se ate perda de 50 % do peso em cerios cásos . ' | 

'"/õe foram ataoadaa às espigas pelo zªsarium SE; como ácon . 
teceu o anno passado em suasi 5 Z da colheita, se ve tampem a65 vezes;s um ” ) 
mofo branco entre os EraoBy OU UMmE: MAGSBA roseada de fungo. No caso ( o 
milho branco oq grads atacados podem tomar cor rosea, evermelhada,. AS | " 
gas atacadas não perdem peso tento, nem o estraao dnt qçanntos É'izunlmon- 
te compieto.. . : 
O COMBATE NA ggcoua - Como &a molestia Continua de um anno paru outro nos ! 
graos atacados, o emprego para semente dos graos de espigas podres 3;;330—' 
rosamente evitado, Practica-se, antesfda armazenagem definitiva no paiol, | - 
separação e eliminação rigida, de todas as espigas mostrando apodreseimen- 
to. O que for possivel, e utilízado para abimentação dos animacs, o resto, 
das espigas podres sendo destruido por foco. Qualquer espiga suspeita, e 
quebrada e exeminada pnra traças do Mofo branco, ou da diecolornsit dos 
graós ou do sabugo, que 1ndíç:.a presença da malestin. que seria 
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melhior aáinda, seria a eoleíao de oapiaaa sas de pes fortos para eervir oo« 
mo semente, antes da colheita geral, é « prova destas em expericueias ãàe 
gerninação antes dea epóce de nova semesdura,. À 1m»ert&ncíh 49 uso de se- . 
mente su é vista no fucto que sexente ruis ou podre da 00 ; ou meis de fai 
bhas no campo na epoca de germínação, ou plantas fracas que aunab se dn:ãn— 

— Vvolvem bem, 

tomamos ó cuidado de destruir esta, oortondo—a pelo grade de discos cntcg— o 
Sabendos 1ue & molestia 93:318&6 na palhaâa port ó anno, 

rando pelo arado. Ponto de ortancie; e não planter o miLho no mesmo 
cn-po, praotiesndo uma rotação à mais linge possivel. 

Estão em oatudo 0s problemas de relaçeo da epoce do 91.&« 
tio € epoca àa colheita para Gom & molestia tomando em consideraçaão todaes | 
an influsncias metéorologicas, Serso iniciadas tambem experiencias lnbro o 
'tratzmsnto do sementes com disinfectantes. 

- A6 observaçoós de úcis annos mostram que nem em todos 06 
annos 2c Jrejuizos grendes pelg apodrescimento das espigeb,. &axlnçoos me 
tecrologioues em duvidas controlam seu agaresoíannto. Os prejulzoa séo 

* vistos na redução do peso de coinheita, na redução dá quaiidade do groducéà 
" como alimentos ou na venda, Tambem se verifica prejuizo pela moskestia nes 
falhés no campo pels falta de germinação das sementes,», ou inferioridade 
das plantas, resultado do emprego de sementes atacedes pelos fungou. 
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Qque houve augmunto na eficiencia dos cursoe enainadaa 
neste anno, nãoó resta duvida, sSejê na apresentação de teoria, seja nos 
trabalhos precticos consistindo de combate das molestisb no campo pelos 
alumos todos. Para que o ensino tenha resultado mais practico ainda, & 
Zscola deve adqauirir certos outros typos de pulverizadores, e menter um 
stock de fungicidas e pulverizadores para formecer a0s preços razoaveis 
aos alumnos,; que moram, isolados; longe de mercados, ou aos fazendeiros 
para quem à adquisicação de tais machinss e materieis É dificilimo, 

Têmos a esperança de extender,,mais do que neste anno,; o 
 sBerviço de auxiliar diretamente o6 fazendeiros quanto os seus problemas 
fituvatologicos. Neste anno houve bom iniício ào serviço dê cunsultas, e 
tambem contato pessoal com mais de 60 fazendeiros nos cursos breves àde 
" Semana dos Fazendeívoa "; mnas estamos em condiíçods para servir um numero 
maior. 

Realizgou=-se trabalhos cientificos sobre certaa roicetias 
1mportantes. mas”houve llmitaçao destes por falta de atristentes no Depar- 
támento, Com um as-eistente - * full-tLime " podia ser adeantado muito esta 
fase de Fitopatoloçia aqui ne “ecoia, O mesmo pode ser encarregado da 
mnnutançao dum * plant discase garden ", jardim de culturas em e erimengª 
g=o,quanto as suas molestias e o seu combate. Os laboreatorios estão ainde 
bem uparelhndos e com reformas menores 15 abrigo do campo estaremos em boas 
condiçoês para os. serviços do terceiro anno de nosso funcionamento. 

E 


